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O aumento 
dos robôs 
nas obras



Apesar dos desafios do ano pas-
sado, o setor da construção
global está mais robusto que
nunca, consumindo mais de 10%
do PIB global e crescendo a uma
taxa de crescimento anual de
4,2% entre 2018 e 2023, de
acordo com as previsões.1 No
entanto, defronta-se com
alguns dos mais antigos
desafios, particularmente a 
baixa produtividade e
rentabilidade.
De fato, a produtividade pou-
co tem crescido nos últimos 20 
anos,2 e as margens de lucro 
continuam a rondar cerca de 2%, 
um décimo do registrado em 
outros setores.3

Impulsionar a produtividade é 
a chave do nosso setor. Para
encontrá-la, temos que alterar
a forma como temos
trabalhado nos últimos 50
anos. Vejamos as instalações
dos segmentos mecânicos,
elétricos e de canalização (MEC),
por exemplo:
• Os erros no planejamento e 

execução podem levar a
improvisações ineficientes
no local de trabalho e
retificações onerosas.

• A coordenação de múltiplos 
intervenientes com aplicações

Espere, 
precisamos 
de ajuda?

Introdução Os robôs estão chegando! De fato, já estão aqui, nas
suas formas menos sensacionais de digitalização e
automação, prontos a ajudar a enfrentar os maiores
desafios do nosso setor: ineficiências, baixa
produtividade e escassez de mão de obra. E, acima
de tudo, podem fazê-lo com tecnologia que já usamos.

em sobreposição pode ser
complexa e dispendiosa.

• O trabalho repetitivo pode ser 
demorado, propenso a erros e
até desmotivante.

• O trabalho em tetos é particu-
larmente ineficiente; pode ser 
também fisicamente exigente, o
que prejudica a escassez de mão
de obra e prejudica forte- mente
a saúde dos seus fun- cionários.

• A escassez de mão de obra 
qualificada pode resultar em 
instalações de baixa quali-
dade que precisam ser 
retificadas.

Mesmo um pequeno choque na 
produtividade pode traduzir-se 
numa quantidade significativa de 
dinheiro, especialmente em pro-
jetos de elevado investimento e 
dimensão. O Fórum Económico 
Mundial estima que um aumento de
apenas 1% na produtividade da
construção possa poupar ao setor
mais de $100 mil milhões por ano.

Para aumentar a produtividade, 
precisamos alterar a forma como
temos feito as coisas nestes
últimos 50 anos.
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Se o aumento da
produtivi- dade é central
para o suces- so a longo
prazo, onde pode- mos
começar?
Ao avaliar integralmente
os fluxos de trabalho,
desde o planejamento e
design à execução,
identificando as
ineficiências e encontrando
formas de otimizar e, por
fim, automatizar os
processos.

A digitalização já está tendo
impacto no setor da
construção. Quase três quartos
dos empreiteiros dos EUA
reportam o uso de 
modelação de informações
de construção (BIM) para
criar planos digitais precisos e
desenvolver processos de forma
eficiente.3

Devido em parte ao BIM, as
tecno- logias de automatização
e semiau- tomatização também
já estão a ser experimentadas.
De fato, estas duas
tecnologias podem funcionar em
conjunto para oferecer ainda 
mais valor. Os fluxos de
trabalho digitalizado BIM, como
as soluções BIM-to-field da
Hilti, que lançam os pontos de
perfuração e compo- nentes
moldados, criam uma fon- te
de dados de construção a que 
os robôs podem acessar e
utilizar. Ao simplificar o
seguimento do processo BIM,
já está criando um local de
trabalho favorável para os
robôs.

As máquinas automatizadas e par-
cialmente automatizadas são mui-

Preparar 
o hoje e
o amanhã

to úteis ao desempenhar
tarefas rotineiras, repetitivas
ou perigo- sas que exigem
precisão, veloci- dade ou que
excedem os limites humanos
razoáveis.
O uso de robôs para escavar,
per- furar, cortar, soldar,
deslocar car- gas pesadas e
despejar concreto podem
ajudar a tornar os locais de
trabalho mais eficientes,
mais precisos e mais seguros.

A automação pode ajudar os 
empreiteiros a atrair 
camadas mais jovens
digitais, que de outra forma,
não considerariam a 
construção para trabalhar.

Os setores automóvel e agríco-
la já demonstraram que a au-
tomação e a digitalização 
podem impulsionar significati-
vamente a produtividade. Uma 
transformação similar pode 
beneficiar também o setor da 
construção. Afinal, é um setor 
relativamente sistemático e 
controlado, o que significa 
que se encontra bem
posicionado para tirar
partido da automação e
digitalização.
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Há sempre alertas.
Alguns receiam que a au-
tomação tire o trabalho aos 
seres humanos. Mas o setor já
se debate com uma escas- sez
de mão de obra e a procu- ra de
trabalho, que continua
crescendo, com uma quebra
de 430.000 postos de trabalho
em 2021.4 A automação pode
ajudar a preencher essas
lacunas, especialmente tarefas
pouco qualificadas, às quais é
difícil dar resposta.

A chave será combinar o
talento dos seres humanos e
dos robôs, um conceito
conhecido como robótica
colaborativa. Um robô ainda
requer que, um ser humano faça
a gestão dos seus recursos e
programe as suas tarefas,
mesmo que o BIM ajude a
simplificar o processo. A
robótica colaborativa pode 
ajudar a alargar a produtivi-
dade dos trabalhadores mais 
velhos, com muita experiência, 
mas que lutam com aspetos 
mais físicos da construção. 
Também pode ajudar os em-
preiteiros, especialmente os 
que procuram talentos de alta 
qualidade, a atrair candidatos 
nativos digitais que de outra 
forma não considerariam tra-
balhar na construção.

E tal como está, os seres hu-
manos ainda são mais adequa-
dos para trabalho que requer 
manuseamento delicado e to-
mada de decisões improvisa-
da. Deixe as tarefas fastidiosas
que exigem rapidez, força e
precisão extraordinárias para 
os robôs.

Parece fácil, 
certo?das empresas de construção 

diz que não consegue 
encontrar os trabalhadores 
de que precisa 5

30%
Os jovens que trabalham na 
construção diminuíram 30%
entre 2005-2016 7

dos profissionais da 
construção dizem utilizar 
demasiado tempo em 
atividades não otimizadas 8

Especificamente, os robôs
au- tomatizados e
semiautomatiza- dos podem:

Embora o setor da construção
demonstre ser mais lento na
aprovação de novas tecnologias,
os robôs automatizados e semiau-
tomatizados já estão em utilização 
em todo o mundo.

Os exemplos incluem:
▶ Boston Dynamics Spot, um

robô móvel que navega no terreno
do local de trabalho para efetuar
tarefas de inspeção e coleta de
dados.

▶ Dusty Robotics FieldPrinter,
que usa dados BIM para imprimir
planos de piso em tamanho
real diretamente no piso de
construção.

▶ Canvas, uma máquina de aca-
bamento de gesso cartonado au-
tomatizada usada no Aeroporto
Internacional de São Francisco e
no Chase Arena.

▶ Hilti Jaibot, uma máquina de
perfuração semiautomática sem
fio para trabalho de instalação de
MEC e acabamento de interior,
especialmente tarefas em tetos,
que trabalha oito horas com uma
única carga de bateria.
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80%
▶ permitir aos seres humanos re-
alocar o seu tempo para tarefas 
mais satisfatórias, de elevado
Valor
▶ efetuar tarefas mais exigentes 
ou perigosas que de outra forma 
ameaçariam a saúde e segurança 
dos seres humanos
▶ efetuar tarefas em condições 
adversas e inseguras para os 
seres humanos
▶ reduzir os custos de seguro, 
minimizando os riscos para os 
seres humanos
▶ trabalhar de noite para cumprir
objetivos de prazos
▶ ajudar e evitar retificações dev-
ido a erro humano 45%

de todas as tarefas de 
construção podem 
potencialmente ser 
automatizadas 8

49%



Adquirir um robô muitas vezes
significa fazer um investimento
significativo nos custos iniciais,
tempo de aprendizagem para usá-lo
e incorporá-lo nos processos 
existentes. Quando as margens
de lucro são baixas, investir este 
lucro em inovação parece arriscado.
E quando os prazos se
aproximam, ninguém quer
interromper os fluxos de trabalho 
ineficientes, mas em
funcionamento, mesmo que os
benefícios a longo prazo superem
de longe a necessidade a curto prazo
de “desempenhar apenas a tarefa.”
Esses receios podem
explicar porque apenas 25% das
empresas de construção admitem
possuir uma estratégia digital e
apenas 9% dizem estar preparadas
para a revolução digital.3

No entanto, não adotar tecnologias 
que podem impulsionar a produtividade
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É tempo 
de ousar

não é  produtivo. As empresas precisam
antecipar a ruptura digital e tomar a
vanguarda desta, antes que a 
concorrência o faça. Desenvolver uma 
estratégia digital pode começar com 
uma simples avaliação ROI (Retorno 
de Investimento), qualquer empreiteiro 
pode analisar dados de projeto e prever 
custos, pode determinar se uma nova 
solução tecnológica possui valor.

Mas as empresas também precisam de 
ser ousadas, o que significa desenvolver 
orçamentose estabelecerKPI (objetivos) 
que permitam aos seus gestores de 
projeto experimentar novas tecnologias, 
como a robótica, sem medo de falhar. 
Os que encontram formas de identificar 
ganhos de produtividade a longo prazo 
através da automação estarão muito 
melhor posicionados para o futuro.

29%
das empresas de 
construção reporta 
já ter investido em 
tecnologia para 
suplementar as 
tarefas dos 
trabalhadores 5

$1.2trn
Dentro de 10 anos, a 
digitalização à escala total, 
pode poupar ao setor da 
construção global não 
residencial até $1,2 bilhões 
nas fases de design, 
engenharia e construção e
$0,5 bilhões na fase de 
operações 10

70%
dos empreiteiros diz que as 
tecnologias avançadas podem 
aumentar a produtividade (78%), 
melhorar os prazos (75%) e 
aumentar a segurança (79%) 9
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